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Resumo:  O  presente  artigo  tem  como  objetivo  apontar  algumas 

investigações acerca da indisciplina escolar, não uma verificação exaustiva, 

mas um pequeno recorte daquilo que tem sido produzido nos últimos anos, 

configurando um breve ensaio no estabelecimento do estado da arte dessa 

temática.  Ao  efetuar  o  levantamento  bibliográfico  descobri  estudos 

realizados  em  diversos  países,  distribuídos  pelos  vários  continentes, 

comprovando que os problemas disciplinares não se limitam a uma dada 

localidade, língua ou nação. Suas manifestações apenas adquirem nuances 

diferenciados, em função dos costumes ou valores estabelecidos em cada 

um dos povos. Para apresentar tais empreendimentos o texto foi organizado 

em  três  partes.  Na  primeira  delas  procuro  apontar  alguns  trabalhos 

publicados  internacionalmente,  pinçando  investigações  realizadas  em 

diferentes pontos do planeta. A seguir, empreendo uma aproximação com a 

realidade brasileira,  indicando um conjunto  de  autores  e  obras  que nos 

últimos anos vieram a contribuir para uma compreensão mais aprofundada 

do fenômeno. Finalmente, deixo algumas sugestões para estudos futuros, 

baseando-me em algumas lacunas que puderam ser observadas durante a 

realização do trabalho.

Palavras-chave: Educação. Indisciplina Escolar. Pesquisa.

Introdução 

Trabalhando há algum tempo na Educação pude observar os 

transtornos que as expressões de indisciplina costumam causar aos 

diferentes  atores  que habitam o ambiente  escolar,  quer  sejam os 

professores, os gestores, a família, ou os próprios alunos. 

Durante  as  reuniões  pedagógicas,  conselhos  de  classe  ou 

conversas informais pelos corredores presenciei a aflição de muitos 

docentes  ao observarem seu trabalho inviabilizado em virtude das 

constantes manifestações de indisciplina, sentindo-se impotentes de 
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honrar o compromisso outrora assumido, que é oferecer um ensino 

de qualidade. 

Igualmente os gestores, ao necessitarem intervir nas situações 

que extrapolam o contexto da sala de aula, colocam muitas vezes em 

segundo plano as questões relacionadas ao planejamento do trabalho 

pedagógico, que deveria ser a sua principal preocupação. Parece que 

se está sempre a “apagar incêndios”, o que lhes causa a sensação de 

improdutividade,  de  dever  ainda  não  cumprido,  embora  muito  se 

esforcem para isso. 

A  família,  por  sua  vez,  também  passa  por  momentos  de 

perplexidade  e  angústia,  especialmente  quando  convidada  a 

comparecer  à  escola  para  ajudar  a  encontrar  uma  solução  aos 

problemas  disciplinares  apresentados  pelos  filhos.  Situação  que 

certamente causa desconforto, mas uma parceria imprescindível em 

alguns casos.

E o que dizer dos alunos? Temos aqui pelos menos três grupos 

envolvidos:  aqueles  que  se  apresentam  como  protagonistas  dos 

eventos de indisciplina,  sendo os principais  agentes tumultuadores 

das  aulas;  a  plateia  que  endossa  tais  atitudes  e  os  espectadores 

involuntários,  que  se esforçam por  prestar  atenção às  explicações 

ministradas pelo professor, mas não conseguem abstrair todo o seu 

conteúdo em decorrência da desordem instaurada.

Nessas  condições  muitos  educadores  se  vêem  obrigados  a 

destinar boa parte do tempo à contenção das condutas inadequadas 

de  alguns  estudantes,  o  que  matematicamente  pressupõe  a 

diminuição do período destinado ao desenvolvimento das atividades 

de  fato  acadêmicas  (BARBOSA,  2012;  LIMA,  2009).  Infelizmente 

todos  são  prejudicados,  pois  se  torna  impossível  avançar  no 

planejamento  previsto  e  garantir  a  construção  dos  conhecimentos 

essenciais a uma boa formação. O que ocorre é o esvaziamento do 

processo  educativo  (GARCIA,  2010a,  p.  52)  e  o  cerceamento  das 
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possibilidades futuras destes alunos que, com frequência, deixam os 

bancos escolares sem o devido preparo para enfrentar um mundo no 

qual a competição é comprovadamente acirrada.

Considerando esta breve análise percebe-se a complexidade 

do tema e a necessidade cada vez mais urgente de compreendê-lo. 

Nesse sentido, nos últimos anos, assistimos um vertiginoso aumento 

na  quantidade  de  reportagens  relacionadas  à  indisciplina  escolar, 

tanto em veículos impressos como em entrevistas e documentários 

na televisão, ou ainda nos mais diferentes recursos disponíveis na 

internet. Uma atenção igualmente evidenciada no crescente número 

de investigações científicas relacionadas ao fenômeno, nos diversos 

núcleos de pesquisa espalhados pelo Brasil e pelo mundo. 

A Indisciplina Escolar no Cenário Internacional

Ao  efetuar  o  levantamento  bibliográfico  descobri  estudos 

realizados em diversos países, distribuídos pelos vários continentes, 

comprovando que os problemas disciplinares não se limitam a uma 

dada  localidade,  língua  ou  nação.  Suas  manifestações  apenas 

adquirem nuances diferenciados, em função dos costumes ou valores 

estabelecidos  em  cada  um  dos  povos.  Para  exemplificar  tais 

empreendimentos  passarei  a  listar  alguns  trabalhos  publicados 

internacionalmente, não uma verificação exaustiva, mas um pequeno 

recorte daquilo que tem sido produzido no campo dos estudos sobre 

a indisciplina escolar em diferentes pontos do planeta. 

Na  América  do  Sul,  ainda  não  considerando  a  literatura 

educacional brasileira, sinalizo o texto de Narodowski (1998) no qual 

o  autor  questiona  a  eficácia  do  sistema  disciplinar  adotado  pelas 

escolas  secundárias  da  Argentina,  baseado  na  aplicação  de 

advertências aos alunos que quebram as regras estabelecidas; assim 

como o artigo de Cerda e Assaél (1998), trazendo os resultados de 
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um estudo de caso realizado em um colégio chileno, analisando os 

regulamentos  disciplinares,  as  concepções  de  disciplina  e 

normatividade  que  subjazem  as  práticas  docentes,  sobretudo, 

refletindo  sobre  a  pertinência  do  projeto  político  pedagógico  em 

termos de normas e valores privilegiados nessa instituição.  

Já na América Central destaco a pesquisa de Lochan (2010) 

explorando a percepção de alunos sobre a indisciplina escolar em três 

escolas situadas no centro de Trinidad; ou ainda os estudos de Furlan 

(1998,  2005)  e  Sánches  (2010)  que  abordam  a  problemática 

disciplinar no contexto da educação mexicana.

No  cenário  norte-americano,  mais  especificamente  nos 

Estados  Unidos,  inicialmente  aponto  as  investigações  de  Edwards 

(2007),  a  respeito  das  percepções  das  famílias  sobre  o  ensino 

oferecido  nas  escolas  públicas  de  Middle  Tenneesse,  indicando  a 

indisciplina como um dos motivos que levaram esses pais a optarem 

pela  educação  nos  próprios  lares;  Koch  (2008)  refererindo-se  ao 

modo  como  os  diferentes  tipos  familiares  conduzem  o  processo 

disciplinar  dos  filhos  e  as  influências  dessa  participação  no 

desempenho escolar dos mesmos; Levinson (1998) examinando os 

fatores que incitam os alunos das escolas secundárias à rebeldia e 

Marsh (2011) apresentando as perspectivas de professores, alunos e 

pais sobre os problemas e as práticas disciplinares em instituições de 

Ensino Fundamental, localizadas na cidade de Nova York. 

Também  constatei  os  escritos  de  McMonagle  (1996), 

revelando os efeitos de um centro alternativo de aprendizagem sobre 

a indisciplina manifestada por alunos do Ensino Médio; Natsiopoulou 

(2011) que empreendeu um estudo comparativo entre os padrões 

disciplinares  de  duas  instituições,  uma na  cidade  de  Nova  York  e 

outra em Atenas (Grécia), com o objetivo de examinar as formas de 

organização,  os  processos  normativos  e  as  implicações  dessas 

variáveis  sobre  os  comportamentos  discentes;  Wilson  (2006) 
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discutindo a questão do planejamento com vistas à melhoria contínua 

como possível solução para os problemas disciplinares das escolas e 

Ward  (2007),  avaliando  as  práticas  disciplinares  de  dois  colégios 

situados ao sul do estado da Virgínia. No Canadá, a investigação de 

Lapointe  (2002)  caracteriza  o  fenômeno  pelo  viés  da  relação 

professor-aluno,  avaliando  os  reflexos  de  uma  proposta  de 

intervenção baseada em métodos não coercitivos, em uma escola da 

província de Quebec. 

De  modo  semelhante,  em  relação  ao  continente  africano, 

encontramos  uma  variedade  de  trabalhos  concebidos  a  partir  da 

temática da indisciplina.  Como exemplos,  posso citar os textos de 

Ekpoh e Bassey (2011), Idu e Ojedapo (2011), Nakpodia (2010) e 

Yaroson e Zaria (2004) retratando o fenômeno em diferentes regiões 

da Nigéria; Masekoameng (2010) que buscou identificar os problemas 

disciplinares  e  seu  impacto  sobre  os  professores,  bem  como  as 

consequências destas manifestações para a gestão, em cinco escolas 

secundárias  localizadas  na  região  de  Zebediela,  na  província  de 

Limpopo, África do Sul. 

Ademais, lembro-me dos estudos de Mende (2008) e Borges 

(2010) abordando a indisciplina em colégios da cidade da Praia, em 

Cabo Verde; Monjane (2010) que analisa os perfis da indisciplina em 

alunos  da  Escola  Primária  Completa  de  Mahotas,  na  cidade  de 

Maputo; e finalmente, a monografia de Mtsweni (2008), a respeito do 

papel  dos  educadores  no  tratamento  do  fenômeno  em Nkangala, 

região da província de Mpumalanga. 

Igualmente na Europa, pude verificar um número considerável 

de produções. Em Portugal, dentre as muitas publicações existentes, 

primeiramente  aponto  a  pesquisa  de  Almeida  (2011)  na  qual  se 

analisam  as  relações  entre  as  vivências  de  indisciplina,  stress  e 

coping (estratégias de enfrentamento) em crianças e adolescentes do 

2º ciclo do Ensino Fundamental, em uma escola básica localizada no 
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concelho1 de Moita, pertencente ao distrito de Setúbal, na região de 

Lisboa. De modo semelhante Ildefonso (2011) investigou os conflitos 

na  escola  segundo  a  percepção  de  alunos  em  três  colégios:  um 

pertencente ao concelho de Odivelas e os outros dois ao concelho de 

Amadora.

Paralelamente,  pude  contemplar  as  dissertações  de  Lopes 

(2006) sobre as representações docentes acerca da indisciplina em 

contexto educativo; Marques (2011) e Pacheco (2006) propondo a 

mediação como alternativa para a gestão dos conflitos decorrentes do 

fenômeno;  Palma  (2011)  abordando  a  questão  da  formação  de 

professores  para  prevenção/intervenção  dos/nos  eventos  de 

indisciplina na escola; assim como o artigo de Silva e Neves (2006) 

no  qual  se  proporciona  uma  compreensão  dos  comportamentos 

indisciplinados  a  partir  das  relações  de  poder  instauradas  no 

ambiente da sala de aula. 

Além dos textos citados, ressalto alguns exemplos da vasta 

produção de teóricos como Maria Tereza Estrela, João Amado, Isabel 

Freire,  Feliciano Veiga e seus colaboradores (AMADO, 2000, 2001, 

2008, 2010; AMADO e FREIRE, 2009; AMADO et al, 2009a, 2009b; 

CALDEIRA e VEIGA, 2011; ESTRELA, 2002; FREIRE  e  AMADO, 2009; 

VEIGA,  2007).  Somando-se  a  estes,  assinalo  os  trabalhos  de 

Henriques (2007),  Monge (2011),  Moura (2005) e Sá (2007) que, 

embora não tivessem a finalidade de examinar de forma específica a 

temática da indisciplina, observaram que suas expressões se faziam 

presentes nas realidades consideradas. 

Ainda na literatura educacional europeia destaco a obra de Blin 

(2005) publicada no Brasil sob o título “Classes difíceis: ferramentas 

para prevenir e administrar os problemas escolares” e o Relatório da 

Comissão  de  Inquérito  presidida  por  Lord  Elton  (DEPARTMENT OF 

1 A palavra  concelho, escrita dessa forma, refere-se a unidades de divisão 
territorial e administrativa de alguns países.
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EDUCATION  AND  SCIENCE  AND  THE  WELSH  OFFICE,  1989)  que 

apresenta, de modo abrangente, um panorama disciplinar das escolas 

da  Grã-Bretanha,  envolvendo  a  Inglaterra  e  País  de  Gales.  Nesse 

último  documento  encontram-se  138  recomendações  dirigidas  a 

todos os públicos possíveis, abrangendo gestores, professores, pais, 

alunos, autoridades governamentais e profissionais de outros setores 

da  sociedade,  sobre  as  contribuições  que  cada  um desses  grupos 

pode oferecer a fim de reduzir os problemas disciplinares verificados 

naquelas instituições. 

No  continente  asiático  verifiquei  o  artigo  de  Yahaia   et  al 

(2009) no qual se promove uma análise acerca da indisciplina escolar 

em estabelecimentos de ensino localizados na Malásia; bem como o 

texto de Hayder et al (2012) abordando os problemas disciplinares a 

partir  dos  olhares  de  300  professores  que  lecionam  no  ensino 

secundário, distribuídos em 28 escolas dos setores público e privado, 

em Rahim Yar Khan, no Paquistão. Pesquisa particularmente voltada 

às  práticas  pedagógicas  em sala  de  aula,  buscando  identificar  os 

aspectos positivos e negativos capazes de prevenir ou deflagrar os 

eventos de indisciplina. Curiosamente, o fenômeno parece ser motivo 

de preocupação também em países como Singapura, China e Taiwan, 

conforme revelam Yuanshan, Chang e Youyan (2011). De acordo com 

os  autores,  na  tradição  oriental  os  professores  são  considerados 

superiores aos alunos, devendo ser respeitados sempre. Entretanto, 

esse estudo mostra que os estudantes asiáticos mudaram, passando 

a  expressar  atitudes  muito  negativas  com  relação  às  estratégias 

adotadas por alguns docentes.

Provavelmente existam relatos sobre a indisciplina escolar em 

vários outros lugares do mundo, mas por uma questão de tempo e 

espaço, deixarei essa tarefa para outra oportunidade. 
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A Indisciplina Escolar no Cenário Educacional Brasileiro 

Aproximando-me do universo educacional brasileiro encontrei 

na pesquisa TALIS (Teaching and Learning International  Survey) - 

realizada pela  OECD (Organization  for  Economic  Co-Operation and 

Development) no ano de 2009 - uma importante fonte para reflexão 

sobre a problemática disciplinar em nossas escolas:

Esse  levantamento  aponta,  por  exemplo,  que  uma 
expressiva  quantidade  de tempo seria  utilizado pelos 
professores para lidar com questões de indisciplina em 
sala  de  aula.  Os  países  onde  mais  tempo das  aulas 
seria  desperdiçado  em  função  de  problemas  de 
disciplina seriam os seguintes: México (13,3%), Malásia 
(17,1%)  e  Brasil  (17,8%).  Também segundo  aquele 
levantamento  um  em  cada  quatro  professores,  da 
maioria  dos  países  investigados,  perderia  ao  menos 
30%  do  tempo  que  deveria  ser  dedicado  às  aulas, 
devido  a  problemas  de indisciplina  dos  alunos ou de 
tarefas administrativas. No caso brasileiro, essa perda 
foi  estimada  em 30,8%,  o  que  significa  que  apenas 
69,2%  do  tempo  das  aulas  seriam  efetivamente 
utilizadas  para  o  processo  de  ensino-aprendizagem. 
Esse alto desperdício de tempo nas aulas nas escolas 
brasileiras seria, sobretudo, devido a ruído em sala de 
aula. (GARCIA, 2009a, p. 7718).

Dados  preocupantes  que  vieram  a  confirmar  as  análises 

consolidadas no País nas últimas décadas. A indisciplina escolar tem 

sido  o  alvo  de  inúmeras  discussões  entre  os  educadores,  nos 

diferentes níveis de ensino, como ilustram as pesquisas de Carvalhar 

(2009);  Franzoloso  (2011),  Gonçalves,  K.  (2011),  Shicotti  (2005), 

Vérges e Sana (2009) no contexto da Educação Infantil; Baú (2011), 

Corrêa  (2005),  Damke  (2007),  Figueiredo  (2009),  Golba  (2008), 

Gross  (2009),  Longarezzi  (2001)  e  Yasumaru  (2006),  voltadas  ao 

Ensino  Fundamental;  Azevedo  (2005),  Bocchi  (2002),  Doriguello 

(2011),  Novais  (2003),  Nunes  (2000),  Santos,  L.  (2007),  Silva 

(2009), Romero (2005) e Sella (2002), cuja ênfase está no Ensino 
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Médio; e Torres (2008a) olhando para a realidade do Ensino Superior. 

Como se pode observar o fenômeno não é exclusividade de uma faixa 

etária específica, mas se faz presente independentemente da idade 

dos estudantes. 

Vasculhando1 o  banco  de  dissertações  e  teses  da  Capes 

encontrei  um  total  de  299  resultados  para  a  palavra-chave 

“indisciplina escolar”, sendo que cinco deles referiam-se a trabalhos 

de  mestrado  profissionalizante,  253  a  dissertações  de  mestrado 

acadêmico e 41 a teses de doutorado. Continuando o processo de 

busca passei a selecionar os trabalhos que tratavam do assunto de 

forma  mais  específica.  Durante  o  procedimento  observei  que  tais 

pesquisas  contemplavam o  fenômeno  em uma gama de  relações, 

como  por  exemplo,  estudos  envolvendo  questões  como  o  gênero 

(CARVALHAR, 2009; SANTOS, L., 2007); as dificuldades vivenciadas 

no ensino das diferentes disciplinas que compõem o currículo (BRITO, 

2007; PERIN, J.,  2002; SILVA, S., 2009); os dilemas do professor 

iniciante  (PERIN,  A.,  2009;  SILVA,  S.,  2009;  SOUZA,  A.,  2009; 

SOUZA, M., 2002); as perspectivas de alunos (ALBUQUERQUE, 2011; 

GOLBA,  2008;  NUNES,  2000),  professores  (ALBUQUERQUE,  2011; 

DORIGUELLO,  2011;  GROSS,  2009;  LONGAREZZI,  2011;  NOVAIS, 

2003, PAULA, 2005), gestores (CORREIA, 2007; MENDES, F., 2009), 

psicólogos  (ANTONUCCI,  2009;  AZEVEDO,  2005;  FRELLER,  1993, 

2000);  ou  ainda  as  investigações  que  analisam  as  manifestações 

indisciplinares  discentes  associadas a transtornos de aprendizagem 

(PEREIRA,  2009);  ao  fracasso  escolar  (SILVA,  A.,  2009);  às 

vicissitudes  da relação  professor-aluno  (WÜRCH,  2002;  SILVA,  G., 

2011;  SIMON,  2008);  às  práticas  pedagógicas  em  sala  de  aula 

(BOCCHI, 2002); à formação docente (BOCCHI, 2007; GONÇALVES, 

K., 2011), dentre outras interlocuções.

Também me deparei com as dissertações de Oliveira (2004), 

1 Levantamento realizado em 24/09/12.
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que oferece uma sólida revisão de literatura acerca da indisciplina 

escolar  a  partir  de  estudos  realizados  no  Brasil  e  em  Portugal; 

Szenczuk (2004) analisando a produção discente sobre o fenômeno 

nos Programas de Pós-graduação em Educação do País no período de 

1981 a 2001 e Ledo (2009) retratando investigações semelhantes nos 

Programas  de  Pós-Graduação  da  PUC-SP  (Pontifícia  Universidade 

Católica  de  São  Paulo)  e  da  FEUSP  (Faculdade  de  Educação  da 

Universidade de São Paulo) no período de 2000 a 2006. Trabalhos 

que podem ser considerados importantes fontes de pesquisa para o 

conhecimento do estado da arte da temática em foco.

Existem  ainda  inúmeras  outras  publicações  a  respeito  da 

indisciplina escolar, tais como artigos em anais de eventos científicos, 

textos em periódicos especializados, livros ou capítulos de livros, etc. 

Desse imenso universo, destaco apenas alguns exemplos, como os 

escritos  de  Aquino  (1996),  Barbosa (2012),  Freller  (2001),  Garcia 

(1999,  2006,  2008,  2009a,  2009b,  2009c,  2009d,  2010,  2011), 

Golba e Oliveira (2006), Parrat-Dyan (2008), Rebelo (2010), Torres 

(2008b), Vasconcellos (2009) e Xavier (2002). 

Finalizando  esta  breve  revisão,  além  dos  estudos 

nomeadamente  voltados  à  questão  da  indisciplina,  julgo  ser 

interessante  mencionar  também  alguns  trabalhos  direcionados  à 

compreensão dos conflitos interpessoais vivenciados no ambiente da 

escola,  visto  sua  proximidade  do  fenômeno  sobre  o  qual  nos 

debruçamos, tais como os escritos de Ramos, Aragão e Vinha (2010), 

Ramos, Vinha e Tognetta (2010), e Tognetta e Vinha (2007).

Considerações Finais

Antes de encerrar esta explanação, gostaria de deixar algumas 

sugestões, baseadas em certas lacunas que puderam ser observadas 

durante a realização do trabalho.
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Ao longo do texto vimos que a temática da indisciplina tem 

ocupado cada vez mais espaço entre as discussões científicas, e que 

o  fenômeno  se  faz  presente  independentemente  da  localidade 

geográfica, faixa etária, sexo ou condição socioeconômica. Após uma 

breve  passagem pelos  diversos  continentes  percebo  que  ainda  há 

muito para se conhecer sobre a temática da indisciplina, a partir das 

investigações  que  estão  sendo  realizadas  em  outros  lugares  do 

planeta. Uma ideia para estudos futuros, que permitiria estabelecer 

uma visão mais aprofundada do fenômeno, tomando como referencial 

a perspectiva do multiculturalismo. 

Considerando  especialmente  a  realidade  brasileira,  embora 

num primeiro momento sejamos levados a pensar que os problemas 

disciplinares incidem com maior frequência e intensidade no Ensino 

Fundamental e Médio, a literatura especializada nos mostra que esta 

é apenas uma impressão, que pode ser explicada pelo fato de a maior 

parte  das  pesquisas  acadêmicas  se  concentrarem  nesses  dois 

segmentos. Refletindo sobre isso imagino haver um vasto campo a 

ser desbravado nos demais níveis, como no Ensino Superior,  onde 

assinalamos  apenas  uma dissertação  e  poucos  artigos  envolvendo 

exclusivamente a temática da indisciplina, ou na Pós-graduação, onde 

verificamos a ausência desse tipo de investigação. 

 Digamos que um panorama mais abrangente do fenômeno 

talvez possa ser traçado através de estudos voltados exclusivamente 

para esta finalidade. Uma possibilidade a ser explorada, posto que a 

cada  dia  emergem  novos  pesquisadores  interessados  no  assunto, 

contribuindo para a ampliação desse profícuo debate, que esperamos 

jamais  terminar;  bem  como  a  inexistência  de  pesquisas  que 

abarquem a totalidade das produções brasileiras nos últimos anos. 

E  para  os  eternos  aprendizes:  a  despeito  da  crescente 

produção  acerca  da  indisciplina  escolar,  sempre  haverá  o  que  se 

investigar, se considerarmos a mutabilidade homem e dos fenômenos 
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que através dele se manifestam. 
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